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Hora de garantir a inscrição e a

reserva de hospedagem para a Festa

de Fim de Ano dos empresários

gráficos gaúchos.
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FIM DE ANO MEIO AMBIENTE

A partir desta edição, o informativo

trará encartado cartazes com dicas de

boas práticas ambientais. Confira

também artigo sobre o tema
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Mapeando o setor
gráfico brasileiro

ançado no mês de agosto, o

Estudo Setorial da Indústria

Gráfica no Brasil faz um diagnóstico

do setor gráfico, revelando

informações do seu universo macro

e microeconômico. O trabalho foi

realizado pela Abigraf Nacional por meio

de parceria com o Sebrae Nacional.

Participaram da pesquisa 8.278 empresas das

19.897 existentes. O relatório apresenta indicadores

capazes de acompanhar o desenvolvimento

mercadológico dos negócios gráficos.
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 Apoie você também o setor gráfico. Mais informações pelo telefone (51) 3323-0303.

Estes são os patrocinadores de 2009. Faça como eles!
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Paulo Roberto Borgatti Coutinho
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Desvendando o setor

A reportagem de capa do
Sindigraf Notícias destaca
um relevante trabalho
desenvolvido pela Abigraf
Nacional junto ao Sebrae
Nacional para desvendar um
pouco do mundo da indústria
gráfica brasileira. Trata-se de

uma importante contribuição para entendermos
como o setor se comporta, ratificando alguns
dados já conhecidos por quem atua no ramo e
outros até então desconhecidos.
Não foi surpresa o percentual de micro e peque-
nas empresas que constituem o setor: 88% de
cerca de 20 mil gráficas instaladas no país. O que
demonstra que a força empreendedora está nas
mãos dos estabelecimentos de menor porte, os
quais precisam de respaldo e ações adequadas
para garantir um crescimento sustentável.
Um dos problemas apontados pelas empresas
pesquisadas é a escassez de profissionais qualifi-
cados. Dilema há muito percebido pelo Sindigraf-
RS e que a entidade procura ajudar, com a pro-
moção de cursos técnicos voltados aos colabora-
dores. Isto porque acreditamos que as iniciativas
com foco na capacitação cooperam para
profissionalizar quem opera e, assim, agregam
qualidade ao produto final.
Entendemos ainda que o empresário gráfico tam-
bém precisa se reciclar, interagir e buscar a atua-
lização. Assim ele tem condições de levar para
dentro da gráfica ideias novas. Em setembro, por
exemplo, ocorreram o seminário Desvendando
Oportunidades e a segunda edição do Encontro
Empresarial Dando as Tintas. Ações que
objetivam informar e integrar colegas de um
mesmo setor a fim de que melhorem a gestão de
suas empresas. São boas ocasiões para adquirir-
mos conhecimento e estreitarmos relacionamen-
to.  Fique atento à agenda da entidade e aproveite
para fazer diferente e, quem sabe, em um próxi-
mo censo o problema da qualificação já tenha um
peso bem menor no dia a dia do negócio gráfico!

O u t u b r o

15 Encontro Empresarial Dando as Tintas
Empresários gráficos estão convidados a participar do Encontro
Empresariai Dando as Tintas. O  tema do encontro será Conflito de

competências entre ISS e ICMS. O evento se inicia às 19h, na
Galeteria D´Italiani, em Porto Alegre.

17 Oficina Controle de Estoque – Segunda Turma
Ocorre a  segunda turma da oficina Controle de Estoque, voltada para
os empresários gráficos, na sede do Sindigraf-RS, das 9h às 13h.

Gerenciamento de cores
De 17/10 a 28/11, aos sábados, ocorre o curso Gerenciamento de
Cores, em Porto Alegre. Serão 40 horas de atividades.

Informações sobre as atividades agendadas pelo fone (51) 3323-0303 ou

via e-mail: eventos@sindigraf-rs.com.br. No site www.sindigraf-rs.com.br,

também é possível ficar por dentro de todas as novidades das entidades.

20 Como vender mais e melhor
De 20 a 29/10, acontece o curso Como vender mais e melhor, em Porto
Alegre, a partir das 18h45. Com carga horária de 15 horas, a atividade
objetiva capacitar empresários para gestão da área comercial.

N o v e m b r o

07 Encontro Empresarial Dando as
Tintas – Santo Ângelo
Empresários gráficos da Região Noroeste/Missões se reunirão para
trocar conhecimentos no Encontro Empresarial Dando as Tintas, que
abordará dois temas: tributação da atividade gráfica e obrigatoriedade
da NF-e. O evento se inicia às 9h, na ACISA, em Santo Ângelo.

D e z e m b r o

05 Festa de Fim de Ano
É momento de os empresários gráficos garantirem as inscrições e
reservas de hospedagem para a Festa de Fim de Ano.

21 Encontros Empresariais Dando as
Tintas – Santa Maria
Empresários gráficos da Região Centro-Oeste poderão participar do
Encontro Empresarial Dando as Tintas. Tributação da atividade gráfi-
ca e NF-e serão temas da palestra.
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Indicador setorial monitora percentual de devolução

Sindigraf-RS promove cursos para profissionalização do setor

Prorrogada data de entrega dos desenhos do concurso

Em tempos em que a qualidade im-
pera como diferencial competitivo, a
capacitação técnica assume um pa-
pel de extrema relevância no contex-
to de uma equipe.  Atento à esta
realidade e necessidade de mercado,
o Sindigraf-RS promove continua-
mente, em parceria com o Senai,
cursos visando à reciclagem e à
profissionalização dos colaboradores
do setor. Entre 12 de setembro e 3 de
outubro aconteceu o curso Controle

do processo no setor de pós-impres-

são, reunindo 20 pessoas, de oito em-
presas. Os profissionais acompanha-
ram 32 horas de aulas teórico-práti-

cas. Já de 19 de setembro a 3 de outu-
bro o tema foi Pré-impressão arte final

2 – computer to plate módulo 3, conta-
bilizando uma carga horária de 24 ho-
ras e nove participantes de sete gráfi-
cas. Ambos os encontros ocorreram
aos sábados para facilitar a participa-
ção de gráficos do interior do Estado.

Controle do Processo

no Setor de Pós-Impressão

Importante ferramenta de gestão, os
Indicadores Setoriais da Indústria Gráfi-
ca têm a função de ajudar o administra-
dor a conduzir adequadamente os seus
negócios. O indicador % de Devolução,
por exemplo, fornece informações para
que o gestor monitore mensalmente e
faça as devidas correções de eventuais
desvios como aumento do retorno de
material pelo recebimento de produtos
trocados, fora das especificações e

com defeito, entre outros. Assim, evi-
tam-se desperdícios, retrabalho e
prejuízos. A fórmula para efetuar o
cálculo é simples: divide-se o valor
dos produtos devolvidos no mês
pelo valor total do faturamento men-
sal (sem IPI). Para usar os indicado-
res, entre em contato com a entida-
de ou no site www.sindigraf-
rs.com.br (no link Produtos e Servi-
ços/Indicadores Setoriais).

Ainda dá tempo para
participar da segunda
edição do Concurso de
Desenho Infantil Abigraf-
RS e concorrer a muitos
prêmios. A data de en-
trega dos desenhos foi
prorrogada para o dia 30
de outubro, devido à

greve dos Correios. O formulário,
encartado no Sindigraf Notícias de
setembro, também está disponível

no site da entidade (www.sindigraf-
rs.com.br). Podem enviar seus traba-
lhos crianças de 4 a 12 anos, filhos e
netos descendentes de empresários
gráficos das empresas afiliadas ao
Sindigraf-RS, Singraf (Caxias) ou Sin-
grapel (Pelotas). O resultado será di-
vulgado na Festa de Final de Ano.
Fica a dica para que pais e avós esti-
mulem a participação da criançada.
Vale lembrar que o tema desta edição
é Minha vida e a indústria gráfica.

Controle de estoque é tema de oficina

Festa de Fim de Ano: hora
de garantir a participação
As inscrições para a Festa de Fim de
Ano já podem ser feitas. Neste ano a
entidade está subsidiando os valo-
res de hospedagem, cuja reserva
pode ser feita via secretaria execu-
tiva e está vinculada à participação
da festa, sendo que as vagas são
limitadas. O evento acontece no dia
5 de dezembro, das 9h às 17h, no
Hotel Laje de Pedra, em Canela.
Anualmente a Abigraf-RS promove a
atividade como meio de confraterni-
zação entre o empresariado do setor
e fornecedores. Trata-se de uma
data para industriais gráficos e seus
familiares tirarem um dia para
relaxar, comemorar o encerramento
do ano e interagir com demais
colegas empresários.

Em defesa dos
interesses do setor
Em seu trabalho pela defesa dos
interesses da indústria gráfica gaú-
cha, o Sindigraf-RS promove reuni-
ões com autoridades da esfera naci-
onal, estadual e municipal para dis-
cutir temas pertinentes ao setor. No
mês de setembro, o sindicato enga-
jou-se na sensibilização dos deputa-
dos federais Sérgio Moraes, José
Otávio Germano, Emília Fernandes,
Manuela D´Ávila e Luiz Carlos Busa-
to, solicitando apoio para a rejeição
do Projeto de Lei Complementar nº
8/2003, que trata da relação de em-
prego com despedida arbitrária ou
sem justa causa. Os parlamentares,
representantes gaúchos no Con-
gresso Nacional, integram a Comis-
são de Trabalho, de Administração e
Serviço Público (CTASP), em que o
PL ainda tramita. O Sindicato, assim
como a Fiergs e a Confederação
Nacional da Indústria (CNI), entende
que o respectivo projeto restringe
as situações que permitem a dis-
pensa do empregado, interferindo
na gestão da empresa.

Em parceria com o Sebrae-RS, o
Sindigraf-RS realizou a oficina
Controle de estoque, no dia 1º de
outubro, com a presença de 26
pessoas, de 13 gráficas.

Durante a aula, foram passadas
orientações para o desenvolvimento
de um plano de ação capaz de
otimizar o gerenciamento do
estoque das empresas.
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Integração total
No encontro, realizado no mês de setembro,
estiveram presentes 13 participantes de nove
empresas. A palestra sobre Administração de
Compras, com Bruno Germani, e os momentos
de confraternização chamaram a atenção do
diretor da Gráfica Original, José Roberto
Lobraico da Silva. “Foi uma ocasião para
encontrar amigos e aprender algo diferente”,
avalia. Reginaldo José Recktenwald, da Gráfica
RJR, divide a mesma opinião: “O intercâmbio
de experiências é sempre positivo. O ramo
gráfico, para sobreviver nesse emaranhado de
normas e leis governamentais descomunal,
precisa ser muito criativo”.

Campanha ambiental
A partir desta edição, o Sindigraf
Notícias trará encartes com temas
referentes a boas práticas ambien-
tais. A campanha objetiva contribuir
para a difusão da informação entre
empresários do setor e colaborado-
res acerca de como proceder para
diminuir o impacto da atividade grá-
fica no meio ambiente. Serão carta-
zes com dicas interessantes para o
gestor colocar na sua gráfica e, as-
sim, integrar toda a equipe para
uma gestão ambiental de sucesso.
O primeiro assunto da série é Mini-

mização das embalagens de maté-

rias- primas – questão também abor-
dada no artigo de Valter Zottis, do
Senai Artes Gráficas (página 9).

Entidade realiza seminário Desvendando Oportunidades
Com o intuito de qualificar os em-
presários de micro e pequenas em-
presas associadas à entidade, a par-
ceria entre o Sindigraf-RS e o Se-
brae-RS entrou oficialmente em
ação no dia 24 de setembro. Fruto
desta proposta, o seminário Desven-
dando Oportunidades levou os diri-
gentes gráficos a pensarem sua
gestão e sobre o que de fato é uma
ideia criativa. “Temos que parar para
analisar há quanto tempo não faze-
mos algo diferente”, provoca o pa-
lestrante e consultor Cláudio Forner.
A partir de experiências pessoais,

Forner mostrou exemplos de pes-
soas comuns que mudaram realida-
des com criatividade: “Para se des-
tacar, o empreendedor precisa bus-
car o inusitado. Infelizmente o
gestor ainda foca apenas a ativida-
de principal da empresa e não se
dá conta de que apostar no extraor-
dinário e em iniciativas singulares
pode realmente gerar resultados
eficazes”. O evento contabilizou um
público de 35 pessoas, de 17 gráfi-
cas. Para Mileine Rosendo Vargas,
diretora industrial da Contgraf (de
Eldorado do Sul), o seminário serviu

como um alerta para a necessidade
de ficar sempre atento aos novos
mercados que surgem constante-
mente no cenário nacional. “A pales-
tra agregou muita informação inte-
ressante. A didática utilizada pelo
palestrante foi excelente.”

Dia para atualização dos empresários gráficos
Em 15 de outubro, os dirigentes
gráficos terão mais uma
oportunidade de atualização, troca

de informações e de se aproximar
da sua entidade de classe. Trata-se
do terceiro Encontro Empresarial

Dando as Tintas. O
evento acontece na
Galeteria D’Italiani,
em Porto Alegre, a
partir das 19h.
A palestra Conflito

de competência

tributária ICMS x ISS

será ministrada
pelo consultor
da entidade
e advogado
tributarista,
Eduardo Plastina.
No mês de novem-
bro, a tributação na
atividade gráfica
também será objeto
dos encontros, no
dia 7, em Santo Ân-
gelo, e no dia 21, na
cidade de Santa Ma-
ria. Aguarde a divul-
gação completa da
programação
para a sua região.
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Estudo mapea indústria
gráfica brasileira

Abigraf Nacional, em parceria
com o Sebrae Nacional, reali-
zou o Estudo Setorial da In-

dústria Gráfica no Brasil. A pesquisa
traz um retrato do setor em território
brasileiro, detalhando informações
importantes sobre os negócios grá-
ficos. Para desenvolver o trabalho,
foram ouvidas 8.278 empresas das
19.897 existentes, representando
20.295 unidades gráficas. Deste to-
tal, 19.930 (98,25%) são comerciais,
142 religiosas, 122 sindicais e 101
públicas. Empreendimentos que
geram 276.731 empregos diretos.
Na Região Sudeste se concentra o
maior percentual de unidades pro-
dutivas (53,8%); seguida do Sul,
com 23,3%; Nordeste, com 12,5%;
Centro-Oeste, com 7,4%; e Norte,
com 3,0%. Do número total de em-
presas atuantes, 88% são de micro
e pequeno portes, responsáveis por
32% da mão de obra empregada e
21% do faturamento de 2008. Em
média, as equipes contabilizam 16
funcionários. Outro dado levantado
pelo estudo refere-se à
infraestrutura das unidades industri-
ais, na sua maioria instaladas em
prédios com médias de 1.211 m 2.
Já a idade dos estabelecimentos
fica em torno de 18 anos; sendo
que 32% possuem menos de 10

anos no mercado. Em relação ao
período de operação, cerca de 77%
atuam em um único turno (de 8 ho-
ras/dia), 17% em dois turnos e 6%
em três turnos.

Máquinas e inovação
O parque gráfico brasileiro possui 71
mil máquinas de impressão, com
aproximadamente quatro impressoras
por unidade produtiva. Conta ainda

com 92 mil máquinas e equipamen-
tos de acabamento e beneficiamento
de produtos gráficos, somando mais
de 163 mil máquinas instaladas na
produção. A taxa de renovação é alta,
já que grande parte dos equipamen-
tos, segundo o estudo, tem menos
de cinco anos de uso.
O levantamento ainda apurou que o
setor investe fortemente na sua mo-
dernização e capacitação. Em 2008,
um valor próximo a R$ 1,6 bilhão foi
aplicado na inovação do parque gráfi-
co, em recursos humanos e em insta-
lações. O aquecimento da economia
brasileira observado nos dois últimos
anos (antes da chegada da crise inter-
nacional) expandiu a demanda inter-
na, levando a indústria gráfica a inves-
tir 2,6 vezes mais do que o habitual.
Esse crescimento acabou sentindo
os reflexos da recessão econômica
mundial e foi interrompido.
Empresas interessadas em obter o
censo, podem solicitar (via e-mail) à
secretaria executiva o arquivo eletrônico.

Pesquisa detalha o mundo corporativo da

impressão no Brasil, mostrando características e

peculiaridades dos negócios gráficos

Fonte: Abigraf Nacional

O Estado no mapa
O estudo levanta informações

(de 2008) específicas do Rio

Grande do Sul:

• Na região Sul, o Estado é líder em

número de empresas e, também, em

volume de mão de obra empregada e

em faturamento

• No total, são 1.749 gráficas gaúchas

• O setor tem 23.305 funcionários

• A taxa de rotatividade é de 43,1%

• O Estado responde por 37,2% do

faturamento da região Sul

• O território riograndense também

aparece como maior consumidor de

papel da região sulina

• A taxa de ocupação da capacidade

produtiva chega próximo de 90%



 Número 165 – Outubro 2009 – Sindigraf-RS/Abigraf-RS0 6



0 7 Número 165 – Outubro 2009 – Sindigraf-RS/Abigraf-RS

A R T I G O S

minimização das embala-
gens é uma grande opção
a ser seguida para o geren-

ciamento ambiental dentro da indús-
tria gráfica, pois além de reduzir os
gastos com disposição dos resíduos
gerados, aumenta a eficiência dos pro-
cessos produtivos.

Usar embalagens compatíveis com
o volume consumido: embalagens
muito grandes provocam perda de
material, pois o mesmo se degrada e
posteriormente deve ser descartado
como resíduo sólido. Por outro lado,

empresas que trabalham com volumes
maiores devem usar embalagens mai-
ores e retornáveis, pois é mais adequa-
do e econômico gerenciar um núme-
ro menor de embalagens grandes do
que muitas embalagens pequenas.

Atualmente a preocupação com a
minimização das embalagens e busca
de soluções ambientais está atingin-
do todos os setores produtivos. O se-
tor gráfico está muito preocupado com
a adoção de medidas direcionadas a
minimizar o impacto ambiental, princi-
palmente no que diz respeito a emba-

lagens utilizadas no processo produ-
tivo, uso e descarte das mesmas.

Algumas práticas quanto à minimi-
zação do impacto ambiental na produ-
ção, uso e descarte das embalagens:
– Redução na origem: procurar usar

produtos que gerem menos emba-
lagens.

– Reutilização: retornar a embalagem
ao fabricante para o envio em novo
pedido para o mesmo produto.

– Reciclagem: processar a embala-
gem para um mesmo fim, ou seja,
produtos para a mesma finalidade.

Minimização das embalagens de matérias-primas
Valter Zottis Instrutor do Senai Artes Gráficas
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Sistema de registro eletrônico de ponto
Benoni Rossi Advogado Trabalhista

Portaria nº 1.510, de 21 de
agosto de 2009, regula-
menta o registro eletrôni-

co de ponto e a utilização do Sistema
de Registro Eletrônico de Ponto - SREP.
A portaria conceitua SREP como o con-
junto de equipamentos e programas
informatizados destinado à anotação
por meio eletrônico da entrada e saí-
da dos trabalhadores das empresas.

Além da conceituação do sistema,
traz a referida norma limitações e con-
dições para a validade do SREP, tais
como a proibição de: haver restrições
de horário à marcação do ponto; ha-
ver marcação automática do ponto
com horários predeterminados; haver
exigência, por parte do sistema, de
autorização prévia para marcação de
sobrejornada; e haver existência de
qualquer dispositivo que permita a al-
teração dos dados registrados pelo
empregado.

Qualquer uma dessas situações
não só invalida a ferramenta que a em-

presa dispõe para manter o controle
do horário de seus empregados, como
também sujeita a empresa ao paga-
mento de multa imposta pela autori-
dade competente.

Por isso as empresas que atual-
mente possuem esses sistemas de-
vem verificar se tais regras estão sen-
do observadas. Além das proibições
acima indicadas, há também requisi-
tos para sua implantação, como a exis-
tência de relógio interno de tempo real
com precisão mínima de um minuto
por ano com capacidade de funciona-
mento ininterrupto por um período mí-
nimo de mil quatrocentos e quarenta
horas na ausência de energia elétrica
de alimentação e mostrador do reló-
gio de tempo real contendo hora, mi-
nutos e segundos.

O equipamento deve também dis-
por de mecanismo impressor em bo-
bina de papel e meio de armazenamen-
to permanente, denominado Memória
de Registro de Ponto - MRP, onde os

T
 R
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dados armazenados não possam ser
apagados ou alterados, direta ou in-
diretamente. O trabalhador tem a pos-
sibilidade de imprimir um comprovan-
te do horário trabalhado, com os da-
dos exigidos na Portaria. A fiscaliza-
ção do Ministério do Trabalho terá
acesso às informações através de
uma porta padrão USB externa, deno-
minada Porta Fiscal, para pronta cap-
tura dos dados armazenados na me-
mória pelo Auditor-Fiscal do Trabalho.

O controle passará a ser tão rígido
que até mesmo o fabricante do REP
deverá se cadastrar junto ao Ministé-
rio do Trabalho e Emprego e solicitar
o registro de cada um dos modelos
de REP que produzir.

Essas são medidas que impedem
qualquer manipulação do controle de
horário, o que traz maior segurança
na relação entre as empresas e seus
empregados. A íntegra da portaria
pode ser obtida no site do Ministério
do Trabalho – www.mte.gov.br.
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NF-e e prestação de serviços
Eduardo Plastina Advogado Tributarista

ção de seus impressos, emitir nota fis-
cal de prestação de serviços e tributar
pelo ISS não afasta a obrigatoriedade
de emitir NF-e. Uma coisa, na espé-
cie, é a obrigação tributária, concernen-
te ao pagamento do tributo; outra, di-
versa, é a obrigação acessória, repre-
sentada pela emissão da nota fiscal.
O Estado do Rio Grande do Sul, em-
bora não seja, em alguns casos, o titu-
lar do tributo incidente sobre determi-
nada atividade gráfica, tem a prerro-
gativa de impor obrigações acessórias
às empresas do setor, como forma de
documentar e monitorar o trânsito de
mercadorias e serviços.

Sendo assim, a partir da vigência
da obrigatoriedade da emissão da NF-
e, em todos os casos em que a im-
pressão gráfica se tratar de prestação
de serviço e sujeitar-se ao ISS, há três
alternativas:

a) havendo convênio entre o Esta-
do do RS e o Município de sede do es-
tabelecimento gráfico, este terá de emi-
tir apenas a NF-e, destacando o ISS;

b) não havendo convênio, porém
existindo permissão da legislação do
Município relativamente ao uso da NF-
e para documentar as prestações de
serviço, o estabelecimento gráfico
terá de emitir apenas a NF-e, desta-
cando o ISS; e, por fim,

c) na hipótese de não haver con-
vênio entre o Estado do RS e o Muni-
cípio, bem como a legislação munici-
pal não permitir o uso de NF-e, o es-
tabelecimento gráfico, sempre que re-
alizar prestação de serviço e o produ-
to estiver dentre aqueles cuja emissão
da NF-e é obrigatória, deverá emitir NF-
e, sem destaque de qualquer impos-
to, e nota fiscal de prestação de servi-
ços, com destaque de ISS.

onforme amplamente di-
vulgado, a Sefaz tem o en-
tendimento de que, inde-

pendentemente do CNAE ou CAE da
empresa, a fabricação de quaisquer
produtos de papel, cartolina, papel-car-
tão e papelão ondulado para uso co-
mercial e de escritório, destinados a
posterior comercialização ou uso pró-
prio do encomendante, gera a obriga-
toriedade de emissão da NF-e a partir
de 1° de setembro de 2009.

Dúvida surgida para muitos gráficos
é no sentido de se tal obrigatoriedade,
instituída no âmbito estadual e com
repercussões também federais, deve
ser seguida por aquelas empresas grá-
ficas cuja atividade de impressão é con-
siderada prestação de serviço e cuja
receita auferida é tributada pelo ISS.

Dentro da legislação de regência,
o fato de a gráfica, quando da produ-
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ais um “P” do Composto de
Marketing para o seu pla-
nejamento: Praça! Este

“P”, também conhecido como “canal de
distribuição”, refere-se ao caminho que
o produto/serviço percorre desde sua
produção até chegar ao cliente final. Es-
tar no lugar certo é fundamental, e o lugar
certo é aquele que o cliente quer! Fazer
investimentos em promoções, baixar e
elevar preços de forma estratégica são
práticas de qualquer empresa no merca-
do, mas a definição correta dos canais de
distribuição são determinantes para o su-
cesso. A opção por vender direto ao con-
sumidor ou utilizar intermediários deve ser
tomada nesta etapa do planejamento.

Também cabe aqui avaliar os tipos
de fornecedores existentes e o que eles
oferecem, permitindo a opção por aque-
les que lhe auxiliarem na satisfação dos

clientes. Se a opção for por ter represen-
tantes, vendedores ou parceiros interme-
diários, avalie o comportamento do mer-
cado para estas relações, verifique como
é percebida a intermediação e depen-
dências de outros no processo. A esco-
lha do canal de distribuição depende das
características de cada empresa e da fa-
cilidade de entrega de seus produtos/ser-
viços ao consumidor final.

Definido o canal de distribuição, as
ações de marketing devem ser direcio-
nadas a todas as partes do processo:
clientes finais, fornecedores, represen-
tantes, vendedores.

Um excelente produto ou serviço
pode ter sua imagem prejudicada se for
colocado no mercado por pessoas sem
a correta capacitação. Algumas empre-
sas realizam treinamentos de equipes e
programas de integração que permitem

a todos os envolvidos no processo o
conhecimento do que se vende e en-
trega ao mercado, fortalecendo as ven-
das e melhorando o desempenho.

Existe ainda o Marketing Coopera-
do, que é a união de forças para atingir
um objetivo comum. Isso pode ocorrer
entre parceiros de um mesmo proces-
so operacional, ou concorrentes, pro-
movendo a maior divulgação do produ-
to/serviço e o fortalecimento do merca-
do. Essa decisão também deve ser to-
mada nesta fase do planejamento.

Mais informações sobre este assun-
to você pode conseguir no site da enti-
dade (www.sindigraf-rs.com.br) ou en-
tre em contato com a Consultoria de
Marketing através do endereço eletrô-
nico www.pbbm.com.br (por meio do
ícone Consultoria Virtual).

Sucesso sempre!

O Composto de Marketing – Praça
Daniela Pestana Consultora de Marketing
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 Apóie você também o setor gráfico. Mais informações pelo telefone (51) 3323-0303.

11

A O  E M P R E S Á R I O

 Número 165 – Outubro 2009 – Sindigraf-RS/Abigraf-RS

Aquisições na
medida certa

erir adequadamente as com-
pras repercute positivamente
no caixa da empresa. Cada real

poupado é um adicional a mais no
lucro. Ao administrar a aquisição de
materiais e serviços, o gestor torna o
seu empreendimento mais competiti-
vo, diminuindo as perdas, o retrabalho
e aumentando a produtividade.
Segundo Bruno Germani, que pales-
trou no Encontro Empresarial Dando
as Tintas no mês de setembro, esta-
belecer uma política de compras
independe do tamanho da organiza-
ção. Não havendo a possibilidade de
desenvolver um setor exclusivo para
gerenciar a área, o próprio dirigente
pode estabelecer as diretrizes e cui-
dar do que entra e sai do seu esta-
belecimento. “É fundamental linkar

essa política a departamentos como
financeiro, produção e comercial.
Isso porque a relação de causa e
efeito é direta e toda a aquisição
atinge, em maior ou menor grau, os
demais segmentos da empresa”.

Cautela nas compras
A gestão mais acurada dos estoques
também se configura como fator

importante para não acarretar a
redução do capital de giro.
“A administração adequada irá
auxiliar na determinação dos
níveis de estoque mais
convenientes, nas mudanças na
negociação junto aos fornecedores e
algumas vezes nas correções
necessárias da própria política de
vendas da empresa”, explica Germani.
O histórico das Compras efetuadas,
por exemplo, e a previsão de
comercializações futuras fornecem
dados importantes para trabalhar a
estocagem de produtos. “Mas
também é preciso negociar prazos de
entrega, parcelamento de pedidos e
mesmo a possibilidade de entregas
extraordinárias.”

Benefícios da automatização
Para ajudar neste processo, as empre-
sas têm à disposição inúmeros
softwares especialmente desenvolvi-
dos para disponibilizar dados de forma
integrada, posicionando o responsável
acerca da situação de custos, esto-
ques, pedidos, pagamentos e fornece-
dores. “Pequenas gráficas que, por qual-
quer motivo, não podem ter acesso a

Para não comprometer a saúde financeira da

gráfica, o jeito é administrar adequadamente

cada gasto, compra e apostar na negociação

com os fornecedores

esses softwares possuem uma alter-
nativa: formatar um banco de dados a
partir de planilhas eletrônicas e de
informações da própria área financeira.”
O fundamental é ter e manter registros
qualificados das operações, possibili-
tando tomadas de decisões efetivas.

Importância do
setor de compras
Em empreendimentos de maior
porte, normalmente Compras é
um setor à parte, sendo
responsável por mais de 80%
das aquisições. Já nas micro e
pequenas empresas as
compras são divididas,
conforme sua importância no
contexto do negócio. Neste
caso, o proprietário tem a
responsabilidade da aquisição
de insumos mais dispendiosos
ou de importância estratégica.
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Negócios
em família

soma de fatores como conhe-
cimento, compromisso com o
cliente e qualidade do produto

fez da DataCerta um case de suces-
so dentro do universo da indústria
gráfica gaúcha. Fundada em 1993, a
empresa é administrada por Ricardo
Kalfelz e pelos seus filhos Tatiane e
Robson. O grupo, com sede na zona
norte da capital gaúcha, empreende
principalmente no Rio Grande do Sul,
focando o mercado promocional,
comercial e de eventos.
A preocupação em atender com pri-
mazia o consumidor já rendeu resul-
tados positivos. Este ano a gráfica
conquistou um troféu no 5º Prêmio

Gaúcho de Excelência Gráfica, na
categoria Etiquetas. O segredo para
produzir e fornecer qualidade? A res-
posta para Kalfelz é simples: Saber
ler os desejos do consumidor. “Não
vendemos apenas produtos ou servi-
ços, e sim benefícios. O sucesso de
qualquer negócio depende da habili-
dade de atrair, conquistar e manter
seus clientes”. Entre os diferencias
da gráfica, ele destaca: “Seguir à
risca nosso planejamento estratégi-
co, automatizar o processo produtivo
e gerir com eficiência e determina-
ção para alcançar nossas metas”.
Outra bandeira levantada pela família
Kalfelz é a consciência ambiental e

social. Através de uma revista trimes-
tral, veiculada pela gráfica aos seus
clientes, são divulgados projetos de
entidades ou ongs. “Com o clique

alimentos, estamos fechando uma
campanha para repassar 0,1% de
nosso faturamento a eles. Em rela-
ção ao meio ambiente, todos os nos-
sos resíduos estão sendo
gerenciados para causar o menor
impacto possível”, explica.

Agenda fiscal – Outubro de 2009

Imposto/Contribuição Base de Cálculo Vencimento Imposto/Contribuição Base de Cálculo Vencimento

3º decênio 09/2009

Folha de pagamento 09/2009

Folha de pagamento 09/2009

Folha de pagamento 09/2009

2º Semestre 2008

1º Semestre 2009

1º Semestre 2009

Prestação de Serviços 09/2009

Declaração Mensal Eletrônica

Vendas 09/2009

Vendas do mês 09/2009

1º decênio 10/2009

Período: de 16/09 a 30/09/2009

Mês 09/2009

Diferença Alíquota mês 07/2009

Contribuinte Individual/Doméstico

Folha de pagamento 09/2009

Mês 09/2009

5/10

6/10

7/10

7/10

7/10

7/10

7/10

13/10

13/10

13/10

13/10

15/10

15/10

15/10

20/10

15/10

20/10

20/10

IOF

Salário

FGTS

Minist. do Trabalho - CAGED

DCTF

DCTF

DACON

ISSQN

ISSQN POA

ICMS - Comércio-Categ. Geral

Gia Mensal Categ. Geral

IOF

Cofins/Pis/CSLL de Terceiros

Sintegra

ICMS - Substituição Tributária

Previdência Social

Previdência Social

Imp. de Renda na Fonte

PAEX

PAES

Simples Nacional

ICMS - Indústria - Cat. Geral

IOF

COFINS

PIS

IRPF - Imp.Renda P.Física

Cofins/Pis/CSLL de Terceiros

Imposto de Renda S/Lucro

Contribuição Social S/Lucro

Imposto de Renda S/Lucro

Contribuição Social S/Lucro

Parcelamento Simples Nacional

REFIS/PAES

Parcelamento MP 303/2006

Sindigraf

Parcela INSS MP.303/2006

Parcela INSS Lei.10.684/2003

Faturamento 09/2009

Vendas 09/2009

2º decênio 10/2009

Faturamento 09/2009

Faturamento 09/2009

Pgto 7ª quota

Período: de 01/10 a 15/10/2009

Faturamento 09/2009

Faturamento 09/2009

3º Trimestre

3º Trimestre

Parcela 09/2009

Faturamento 09/2009

Pgto SRF E PGFN

Bimestral

20/10

20/10

20/10

21/10

23/10

23/10

23/10

30/10

30/10

30/10

30/10

30/10

30/10

30/10

30/10

30/10

30/10

Fonte: Assessoria Contábil Antônio Michel P. Miralla

Empresas associadas interessadas em ter sua história contada nesta seção podem escrever para sindigraf@tematica-rs.com.br.


